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Apêndices  

Apêndice A – Pauta das Entrevistas Preliminares 

 
1 – Tu tocas há quanto tempo? 

 
2 – E como que tu aprendeste a tocar? 

 
3 – E foi em escola de música ou com professor particular? 

 
4 – E tu já recebeste orientações ou então já ouviste em algum canto falar sobre 
posturas ao tocar ou qualquer coisa desse tipo? 

 
5 – E alguma coisa com relação a alongamentos ou então algum exercício pra 
compensar a postura? 

 
6 – Quais instrumentos que toca? 

 
7 – Toca como hobby ou como profissão? 

 
8 – Com que frequência tu tocas e em que situações? 

 
9 – Tu alguma vez já sentiste alguma dor ou algum tipo de desconforto físico quando 
estava tocando ou depois de tocar? 

 
10 – E tu conheces alguém que já tenha tido problema de saúde por causa da atividade 
musical? 

 
11 – Que importância que tu dá a essa questão de que a prática musical pode causar 
algum dano à saúde do músico? 

 
12 – Tu acreditas que, de alguma forma, a dor faz parte da profissão do músico? 

 
13 – E tu conheces (ou sugeres) alguma estratégia que possa ajudar a minimizar essas 
dores, esses desconfortos, essas lesões? 

 
14 – E o que tu farias se, de repente, tu tivesses algum problema de saúde, alguma dor 
extrema assim que te impedisse de tocar o instrumento? 

 
15 – Tu tens algum outro comentário a respeito desse tema que tu gostarias de relatar? 
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Apêndice B – LeDOS - Music – Instrumento de Levantamento de 
Dados Objetivos e Subjetivos das Atividades do Músico – Parte 1 – 
Questionário Inicial 
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Apêndice C – LeDOS - Music – Instrumento de Levantamento de 
Dados Objetivos e Subjetivos das Atividades do Músico – Parte 2 – 
Cartões com Emoções/Sentimentos 
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Apêndice D – LeDOS - Music – Instrumento de Levantamento de 
Dados Objetivos e Subjetivos das Atividades do Músico – Parte 3 – 
Escalas de Likert 
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Apêndice E – LeDOS - Music – Instrumento de Levantamento de 
Dados Objetivos e Subjetivos das Atividades do Músico – Parte 4 – 
Pauta da Entrevista 
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Apêndice F – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 
pelos músicos respondentes 
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